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O.? Misogynos,
Tdvez aiod? ninguém tenha dado

noticia entienósd'huma exlravagan-
soHeS.de , organisada há pso.çoi an-

no,n'AmerkadoNorte,cu,ocaractr"specifco 
consiste, se não n'humod o

decidido , ao menos na mais profunda
í, (Ifeieoc, para o sexo tnqia.no em
'Irai. 

Oi ieiubm. da associação de-

Wm ser iufallivelmente cehbalanos , e

ItoU* a minlm relação com indivíduo

dW.rU*.- sob pena d-iiKocrei' et.

crvveàe \eszmisog-ynia, Em sua ca

sa não há criadas: se tem irtnu ou

hírpnlas Põe-as com dono-, as mes-
P ÍL* 

Pl-A.n*o.ao exceptua-ntas mães
dsdapiosonpçsogeral.e.âoe,su.
tentadas em casas parUcuares, nu

n, palavra a respeito A* bixo mulaer

m La de m«o^o uão há de que.
Se se acreditado que dizemos^

«rnos, »s mulheres em lugar de con*

íorírUn para a felicidade dome>Uca ,

nâ^ev.m, ensopara seduzir o es-

lio é para corromper o coração 5 e

demasiada, quaudoseUaclajiesc^

aos males, que a convivência com o

sexo feminino pode trazer consigo. Os

homens mais celebres pela grandeza do

seu gênio , e pela elevação oas suas ta-

cuhlades inteílectuaes , e moraes ( con-

tinuão ainda os múogyno,-) viverão em

continência. O grande Ntwton mirreo

virgem, os mais celebres Filões d^n;
üouidade passárãoavida nocelibato: Lei-

buits, o único mortal Christão, a quem
se levantarão templos depois do nasci-

menlo de J. C, sem ser havido por san-

cio nunca se resolveoa casar •, e Sc.piao

o ai ande, e Carlos ia tenão menos di-

reilo à nossa admiração, se nao tivessem

sido tão continentes.
Os Deoses discorrendo em tanta

sio ria. . ,*, - '
Oscollorão no templo da Memória,
E só Fenus e Bucho se calarão".

dizia a respeito do ultimo a celebre Con-

dec-i de Ruenigimark.
Não he fácil atinar com o motivo de

tão extravagante singularidade IU

quem aecuse as Americanas do Noite

de falta de amabelidade, e as suppa-

nha destituída das realidade;, as w«?

15cm



(O
necessárias para interessar ao coração do de Ma?sacbussefs, cnde se achavSo pre-
homem. S-rá verdade; masesla sup- sentes uovecen'. S mulheres,

posição be tão odiosa , que api-n.-s deve ,, Aos velhos solteiros ( disse huma
ser ádmitiída poi excepçâo. OsMeU- er.< uendo o copo, e agilando-se com o
eos nãu misogyhos admirem a exrlen* furor de huma feiticeira , que piouun-
cia íiebun a uí-i v< se sul getieris . pra ciVconjur s) Pos ão elles doimir sem-

que lem imaginado hum fíSíclamento pre sofcre hum leito de or ligas J Sentar-

parti*.ular ; mas q\ki o íiaclameuto ce sòsinlios em tamboretes de pau, co»

prepodo não lem co re pondido ao fim, tner sozinhi s , e ter que roz nhar a sua

para qee loi im.'ginido , \ê se pelo nu* comida! ,, Aos caçados 1 ( responde
mero dos misogyn.os, que vai cresceu- outra) o amor lhes surtia em casa ; a
do Iodos os dias utilidade o^ aecompanhe por fora; a

JNão obídanU: islo , a idéia de atribuir constância os in-pire em toclos tempos,
a misoçynia á existência de huma mo- e em ledas as condições !
lestia particular, não nos parece sem „ Oue o velho solleisão ( gritarão
fundamento 5 por que assim como há todas ) seja sen eüiantc a hum arbusto
manias, queimpellemo homem irre- d-Vs pinhos, que nenhuma flor, nenhum
sislivelmente para o homicídio, emes- írueto fazem"ütil, nem agradável ! Pos»
jno paia o suicídio , também as p<id.j sa elle ser conciderado , como hum ila-
haver, que lhe inspirem inveneivel a- gello por todos os seres do gênero hu-
versãopara o outro sexo» Se a-sim he mano! E todos os copes fo-.ão despe-
açoncelhamos por experiência própria jados ao mesmo tempo •, e cada huma#
JBnm novo plano de tractameuto , ele- dns novas Bachantes quebrou aquelle
íhos toda a confiança possível , que não por onde tinha bebido , como indigno
deixará de ser seguido de resultado. Fa- de tornnr a ser empregado , depois de
momisoeyno huma viagem ao Ilio de haver servido a esla libação infernal,
Janeiso ; freqüente os bailes, as assem- Do Despertador de ao de òeptem~
hUas particularesos lugares de recreação bro*
publica; e pode ler a certeza, que ficará ««««««.8««»wiww
curado radicalmente: encontrará quin-
dins de tal maneira irresistíveis, cada Oue tal a Sociedade? Também pas-
par de olhos tão tentadores, que por sara (ara o Bra?.jl , como soem pas-
niais misogyno que seja, amarra ive-há sh' a> Modas, as Leis, e instituições
ao pé dtllts , como o melhor cão per» estrangeiras? Teremos de ver por cá
digueiro» essa sffcia de cenbalarioá despi^zadores

Como quer que seja , a Sociedade do Bello sexo? Terão de ficai na peça ,
WisòtWna dVAmerica deo lugar áo esta* isto he \ solteiras muitas das nessas a-""belecimento de huma outra sociedade m.ave s patrícias, coitadinhas ? Mais
feminina, cujos esforços tendem a des- não; venbão embora esses birrentõs
truir os principies da primeira, e a em- rifisogynos , esses misantropos de nova
baraçar , que progridão. A sua taeti- espet ie j« e fico , que aqui se descerão

-ca consiste em exppor os misogynôs á de siu extravagante propósito , e fica-
iirisào publica , em levantar-lhes alei" láo mais derretidos por Moças ; do que
ves , em tornalos de Iodas as maneiras o pr. p'io João Xavier de Matos, que
possíveis objecto de execração geral, era 1 uma lastima , e que até ticava pa»
Hum ódio fgadal contra os primeiros teta j ur qual quer lavadeira, Venha
anima os membros da nova seita : po- nas 1 oras de Deos este sorumbalico mi*
de julgar*se disso pelas seguintes saúdes sogyno , como imtalador da Sociedade
pronunciadas ultimamente n'hum les- ánti-femininaj tivve conhecimento cora
Jim celebrado pela sociedade íeniinina qual quer joven das imuimeras bíiga~<



(3)
ía, rio-no^os ca^nhoa: vá na com- não cuida, lenlo e» eaber das Moda.

«,,ihia d'lmm destes, e no tempo do para ataviar-seem todoo rigor dos figu-

Natal ás margens do delicioso Capibari- rinbos; huma moça, que não sabe co-

be- veia no banho as íolgazãs Meninas ?er, nem remendar , nem torcidas sa-

coi *nem»s cabellua soltos sobre os be fazer, huma moça que dorme ate 9
torneados hombros mais alvos, que as horas da manha , e cujas prendes Ioda*

alvas lilhos de Nereo • veja-as Badar, e cifiSo-seem bambolear-se, ou pinoteac
desenfadar-ae no rio mais ligeiras, e cs- pela cssaüa Cavuxa, no Sorongo, no

mrtinhas do que tímidas corsas; di- Montenelo,nas Quadrilhas, e até no bui>

ti ia-se a huma dessas companhias de rical Galope ; será superlativamente as-

campo, ouça cantar alguma dessas Me- no, se der a irão d esposo a semelhante

ninas ao som do violão landús, e inodi- flagello; por q será o mesmo q procurar
nhas Brasileiras , procure conversar por seu gosto o predicamenlo de Júpiter

com huma dessas de clhos scmlilantes , Amou, e faier-se desgraçado por todos

e de mane.ras brandam. nle aeducloras ; os dias de sua vida. Ser boa mai de fa-

e então quero ver, como fica esse buri- unha não he paia qual quer. L qual he

10 aborrecedor do Bello Sexo. Nem a educação, que vãu dando ás Meninas,

midi sysh ma celibatario, nem rafiis pro- que lem de exercer algum dia essa tao

testos, e votos sociaes 4 o homem fica- importante missão _

ria mais brando , que huma cera , e a Mal desabroxa neste terno pin pelho
Deos Sociedade âti*ogyna. ° uso da rasão , e ja cuida? de o regar

Be certamente grande , e mui apre- com o brando roem da vaidade: gabao.
ciavelavirU.de da continência 5 guar- lhe a formosura , exalllo-lhe o garbo,
dar virgindade he hum extraordinário e dotes do corpo, e fazem , que tome

esforço de virtude; mas aborrecer, a desde logo a paixão das modas. Apenas

deteJlnr o Sexo , que nuo foi formado endurece os passos, poe-lhe hum Mes-

pelo Creador , senão para consolação , trc.de Densas, lego depois outro de Mu,

User, e doce companhia do out.ru, he «ra , de Piano , de Trance/, &c. &c. :

Sureza d'alma , ou antes rematada lou- mas aprender a cozer , isso he so para
cura Há *ozü mais meffavel nesta vi~ gente plebea , e de nonada , Doutrina

da , e ao i4mo passo mais innocenle , Cin i: lã muito menos ; por que ja se

do oue as ingênuas çaricias d*huma es- não usa , e menos livros de devoção , o

posa virtuosa? Que contentamento não p.ednde : a Menina he debom tom e

Leo de bum pai, aquém a Providen-, a sua leitura deve ser a de Novcllas

cia outorgou huma companheira amável cujos títulos sao mnumerave.s,_Na

e que se ve reproduzido em seus filhos mor pci fe dessa, composiçoe a Joven

educados no saneio temor de Deos, e aprenderá a b.godear a vigilância dos

c!ns gu nle-óenle com todas as di,po - pais, e a lazer altas cavallanas por hum

S a 
"rem 

bom, e felizes? A amante , e até a zombar dos sacrosanto

vmpafhia a inclinação de hum sexo laços da união conjugai, verno quasi
17. 01tro hehuma lei impelia a to- sempre gala, doadas com a satisfação da

SoLot animaes; Indo «li «,«« » -d- ^»™ui,^J^££i
.-^..«f.mora«esaaDRÍxfioseare- nata altiva, «oeeioda iannl a melteia

s

to dos entes moraes essa paixão seja re-to uos entes moraes ts&u te.*.a.»« ..-;•* -- ... » 1
guiada pela vasão , pela Religião , e pe- tudo nas encos, a,, e soa o Moá^
Y 1 1 u . ,i„ sa , não menos oue dos bailes, cio thea-

*^3.íta;í:.mni.»l»m.»mn. uo', fa. &c Com lio bonsprinci.

„*«..mi 
'lorttted. 

núsogynos por pies, c a l,l,di, ele De, a e redre,nh««

observaram a dificuldade de encontrar as mãos , que so se preslaiao paia ade

huma e posa digna d. sse sagrado nume. regar-se, e esqui liar. 1. nao >era maia

QÚ"i> epr» pn humaVoça, <»uc- «In.*..» bobo, e tol.o o homem, y»
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«ornar por esposa a huma feia* preoi- culo; quando velha*», e tolloa, dan-

oT. eSZ? N5o he muito mlle a- do-se aa '..:1o*. por Ioda a parle impe
osas riotcuins r l^hu uc «imi«« ».•»¦*' -. f
ce,,aJoSerSe,„pre»ollei,oa,,tM doqn, rao ,««. a ,. : , » »*•

ter de suportar huma pesteainha ueaias w»»' « ».;««« , -» —-- -^

capaz de por em conftagraçlo httiú Rei- dente recua perante os mote,os do Pt-

V>, quanto mais huma casa bhco ; ainda que maccessivel a todo, o,

Mas felizmente há muitas Meninas temor»». , ode t.in medo da verg ,nha ,
crimprimido pela sityra , pelo menos
occnlta as snaí infâmias , e a a nua <ío
ridieulo he pura elle maia podei usa ,
que a» lei.s,

que não receberão essa educação dema-
nado filosófica ; ha Meninas cheias do
belleza, de dualidade, e ile virtudes:
com huma desta eslofa he, que deve
casar o homem sisudo, e prudente ;
sem olhar unicamente para os bens da
foi tuna , que lhe posa trazer, ü Ce- Continuação das Máximas, àc. do
libatario , queonã.» he por virtude,
se náo por calculo, he rigorosamente
hum réo de Policia , hum frascario da-
do ordinariamente á Venus vaga , se se
uão entrega a torpezas aind.t mais \or<

gowhosas. Porém não se amargure o

Marquez de Maricá'

Ignorância , e preguiça a ninguém
enriquecem.

Há muita gente , que as-dm como o
Bello Sexo: ordinariamente vô-se vin- eeho, repete as palavras sem lhes com
gado; por que a mór parte desses piehender o sentido,
desdenhadoies do estado matrimoni-
al, depois de desprezarem, quando O Soberbo he hum tolo: perde sem-
juoqos, lindas, c encantadoras Belda- pre sem»ganhar , iualquistundo»se com
des , no declinar da vidanamorão-se d* todo.!,
alguma capoeira velha , rabujenta , e
hemorroidal, casaõ com ella , e vem Qs vícios, como os canetoí, tem a
ser victimas de ranho , de flatos , e dc qualidade de corrosivos,
ciúmes.

Náo seta novidade se escandalize al- A liberdade de mal fazer a ninguém
guem que se conhecer retractado neste 99 deve perraittir ; a de fazer bem so-
quadro; porque com quanto o meu beja a lo los.
Carapuceiro lenha sempre respeitado as
pessoas , algumas há , que não atten- Os homens em sociedade são como as
tíema isto, e tomão por alusões o que p«í]rns era abobeda ; resistem , e se a-
não he , se nâo pintura fantástica '. mas jU(Jão reciprocamente,
aanguern-se muito embora,* tomei por
modelo a Theofrasto , a Juvenal, e Os moços por falta de espertench de
La Bruyere, dado que mui distante vá nada suspeilâo ; os velhos por muito
destes grandes mestres ; e concluirei di- experimentados de tudo desconfião.
y.endo com o immortol Lord líyron --
Quando o vicio triunfa, e os homens lhe p r,, quem tem juizo os maiores bens
obedecem, orno escravos d .ceis; quan- da vida se convertem em gravissimoiído a loucura, muitas vezes precursora males.
do rrime , osleuta a-, mosqueadas cores
da sua libre para harmouUar com o se- ( Contimiar-se-á. ) I

Pem* na Typ% de M* F. de Faria* i8i9 *
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PERIÓDICO SEMPRE MORÂL.E SOTERdCCWENS POI,I71C°

ficuic seivare modum noslri novere liüeíli z ísnui
dricere de vitirs.Percerc verzonis

sMarcial Lir. 10 Eplst. i
ru; iicáíri íoiiia as rearas Jjou.sBBMiaai

Que lie dos vícios fallar, não ctas pessoas,'

\s&x^*&?:.Ji-.;js?r^iussi:>*^^i^ irs.ü S: -^ a,. es

Os Misogyrtost F/

*

acs neales , que a convivência com o
Talvez ainda ninguém tenha dado eeso feminino pode trazer comsigo. Os

íioiicia entie nós d'huma extravagaó- homens mais celebres pela grandeza do
te sociedade , organizada há poucos an- seu gênio ç e pela elevação nas suas ía«
lios n'Ámeriea do Nosle 9 cujo caracter culdades íntellectuaes ? e moraes ( con-
especifico consiste , se não nMüin! <idio tinuão ainda os misogynos) viverão cm
decidido, ao menos na mais profunda continência. O gr:.nde Newjon snerreo
jiidtfèrença para o òcxo feminino em virgem, os mais celebres Filósofos d'an-
geral. Os íue va br os da apsociaçâo dc- tiguidade passarão ávida no celibato: Lei-
vem ser infalliveímenfe celibatarios , e bnllz, o único mortal Gliristão, a quem
não ter a mínima relação cem indivíduo se levantarão templos depois do nasci-
d'outro sexo sob pena d*ineórrer em mento de J. C5 mm ser havido por san-

de lesa misoevnia. Em sua ca- cto nunca se resolveoa casar $ e ScipiSo
o grande , e Carlos ia terião menos di-
reUo ú nossa admiração, se não tivessem
sido tão continentes.

Os Deoses discorrendo cm tanta

c.imeae tesa misogynza,
.a não na criadas : se teiin irf::ari ou
pãrentas, pôe-as com dono:, as mes-
mas mães , ou avós nâo sâo exeeptna-

m das da proscripção geral, e vão s^x sus-
j tentadas em casas particulares; n?bu-

ma palavra a respeito de hixo mulher
f €m casa de misogyno não há de que.

Se se acreditar o que dizem os mito-

gloria.
Os coliocão no templo da Memória s
E só premis e Bacho se calarão :

dizia a respeito do nllimo a celebie Con*
^gynos, as mulheres em lugar de con- deça de Kpenigimark,
correrem para a felicidade domestica Não he fácil atinar com o motivou de
não servem , se não para seduzir o es- tão extravagante singularidade. lia
pirito , e para corromper o coração $ quem aceuse as Americanas uo Norte
nâo há precaução , que deva julgar-se de falta de arnabelidade , o as suppo-
demasiada, guando se tracta ífes^apar aha destituídas das qualidades as máí^

:-'/-.:'
MUTILADO
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nec^fsai ta? para ínírres=ar #0 coração d
liori<e-r. Sirá verdade ; mas e-ia
postçn<i he lã'- odirsc» , qne aoeu

o
im-

«- uev-c"

oi- Bfa?sa< I.u-sots, onde se acbavSo. pre-senies noveci ní, s mulheres.
r rlísei* íifrra-tlHia-poi ext peso. OsHVJe -i

veibos sobeiros { disse hutua
nusog'} n 3'Jrtrl ' ITS .'. LX !¦ J; U-

e -*¦¦-** generis , p r
i-,

COS 1'

C:H r; •_' I.UOi '1

qiif ;t ut ii;,..-,,;'; uo i u u 11 ,.cian.enIo
J -'¦ t i-i li; * i ; íííês OOe íi t í 'ir*;-, me.' i o
pirpu-to não íen, co-re pondido ao Om,
] a? a tj- V foi IJDPginaiJo , > è se p« o II:'-
v eio dos tíiisosvnos ¦ «*!-> <•¦¦¦" ."-..•-'.-.!
tiO todos i f: dias. '

3Nào otMüntt ísto , a idéia de atribuir
a misogynia á existência de bmr-a mo-
lesíia .c. ii- uiar , não nes py-ee-: sem
Iti-udaçnerito ; por que assfai  -¦• '-
rr-anius

m-uenuoocopo, e agitando^e com o
!..-..._!. i- ¦ .nu or úe .'jjiisJ ICltíl. que .i omin-

como ha
que impei lem o homem irre-

sisiiveitneiUe para o homicídio, emes-
li.o para o suicídio , t-imbeia os n «dj
ia\.r, que lhe mi.pu em mvt;n i\ <.1 a-
Versão pua o eutrosexoa Se a; 

'
! ?•"}¦> -,*: n

aconceihamos por experiência própria
htim novo plano de Iractaroenlo , e t-1-
anos ioda ;t ooiiík.nea' possível . c-we não
cJeixará âv. ser seguido de resultado. Fa-
ça o tnisogyno hu-ma viagem at» Rio de
Janeiro ; freqüente os bailes, as asssen-

¦ic-íS pai Lieulan s©s lugares de recreação
publica; e pode (era eeiíeza, que ficará
curtido radicalmente: ente;;.rata quin-
dms fie L-.l maneira irresistíveis cada
par de olhos lã > tentadores , que pormais misogyno que seja, atiian-ar-!*e*l:á

rs , ecaioo melhor cão per»ao pc uv. u .
O l£? i !l'li*0* *

Como quer que sela ; a Sociedade
inisogyna d'Ameuca do.» lugar ao esta-
felecimeiilo de imma outra sociedade
ir mini na , cujos ei-fo-ço- tendem a dt-s-
t-ruir os principiou da primeis a, e a cn?-
l»ar.içar , que progridâo. A sua tacfi-
ca consiste - r?i caí por os rnisogj nos á
Hiiào publica , em levantar-lhes .lei"
Tes, .->o tori:.£<os de Iodas as maneiras
po^iveis objeeto de execraçâc?- geral,
lluiu od o íiganaj contra os priir.tiros
aiiiina os rnemliros da no1, a -.islã : r;o-
cie |ulgar*se disso pelas seguintes saúdes
prono! ciadas uiümameiiíe «'liunu i'e>-
tini cek-biado pela socieüáae kniiniaa

cia conjuros ) Pos ã-> elles dof rcir sem-
pn M»ln-e hnin leito do òríigas ! Serrar.
¦¦t-íosmbos em ta-mlioretes de pau, eo,
u.ti' M,giiiJj. s , e ler que cozinha? n sua
con,ida í J? Aoa ca ado- : ( ic-^ponüe
05iiiüj o amor lhes sm-ria erop^sa-j a
litib iaae os aoe-un i iora
oonsíaucia os inspire em todos tempos.7i - 
e ern Iodas as condições !

?í Que o velho Eolteiilo ( LiiMáíã^
todíis ) seja sen eih; nte 8 huic arbusto
d'«cs]>iDÍ)os, que nenhuma flor, nenhum
íruçío fazem utii, nem agradava I Pos»
sa elle ser concidetado , como h.uui ila-
gello por.todosos .sei es do gênero in*-
113a.no! E todos os copes fo:«âo desoe-
jaoe.-s -«o mesmo lempo • e cada huooa
das uovas Bachantes quebrou ãqueüe
por onde tinha Ixbido / tomo indigno
oe tornar a ser empregado, depois de
haver servido a esta libação infernal,

i)o Despertador do 20 da 
'Septem*

brot
t\!%rVM\rvvit\M»il>% trURMai) lvk!\

Que tal a Sociedade ? Também n as-
í:"!:!i8'"3' ° ovaiü- , como sdern pas*

pi-. Ut !_-«h . Sâ íliCíS
? T.-e.síraugfir-ib r teremos üe v.• s- por ra

ucti si:';;; ae ceooatários desprezadorc-s
do ÍJs Uo se>;o ? Terão de Bca* r;a pica ,^l-í ie 5 solteiras muitas das u« ssas a-

patrícias, coUadinlias ? Maistnavt s
i-ao ; verihão ecubora esses birrenlos
mifiç-gyuos , esses misaníropos, de nova
rspv»ie 5 e ;0 , que aqui se descerão
ue :-•: u extravagante propósito , e fiCti-
íao n:a s tít rrefiuos por Moças • do qiuo di p ío João Xavier de Maícs
era 1 tiusa isstima , e que atd ficava p;--teia j o-qual quer lavadeira, Vinha
n.isv Lpras de Deos et! e -soruiubalico mi-
sog-j í:o , como insíaladcr da Sociedade
anli* íeinmiua: trave conhecimento cora
CjiiaJ quer joven das ianuineias briga-

¦MUTILADO
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Pas dos fo^o? gatrií tiho? : vá na eom»
-panhia d'hnm destes, e no ten-po uo
f»-.,ul ás us.--irgt.ii3 di. delicioso í.lupih&i i-
be : vtja no fc>atibo as fb'^azãü» Meninas
Ci

mo cuida, senãc em saber das Modas
.•..'iei aía ¦» i„í"-.c '. in It-ído o . í2or co- fípu-
rinhos; buma moça, que nào sabe co-

í» os fit p;í <-s cabe Ih S > líd-i i-O : e OS
i,s maitorneado: mm.

I alvas filhos de iSerco : v<
K^l deseníadar-se t.--.-

ai rlS

e-
>s , oue

;-;>s nadai ,
i^coi-í-, e es-

periinhas , fio que li inicias co^-s»; ííl-
riia-se ii boina dessas coitií annins de

/¦

campo, ouça cantar alguma dessas Ma-
ninas ao sons tio violão lan;lus^e modí-
líhas" Brasileiras, procure con versar
com huma dessas de c lhos scmtilsules ,
e de maneiras branda m< nle seducioi a ;- então quero ve- , como fica este b< n-

yfai eo aborrecedor do Beilo Sexo. JNem
a*g- nsis syslema celihalario. nem mais pio»
¦ estos, e votos sociaes 5 o homem tíca-

qm huraa cera . e aria mais hf ando ,
l)tús Sociedade Mi&ozyna,

H e certamente granue $ e mui apre-
Cia vel a virtude da continência; ímar-
dar vií gindade, he hum extraordinário
¦síbrço de virtude s maa aborrecer, e

detestar o Sexo , qae não foi formado
pelo Creador , senão para com-ol_çào ,
prazer, e doce companhia do outro, he
dureza d'a[raa , ou si tes rematada iou-
cura* Há gozo unais ineíTavel nesta vi-
Ia . e ao nicsnsò paa. o mais ionoceníe
io que as ingênuas caricia-í d'hu.ua es-
posa viriuo-a í Oue con teu Ia menlo nao
íie o oe tiuui po. a c»t^*''^r s Pi
cia outorgou hui

H que se vê rem-
lucados no san

I;
Cnsiiij

_*« Oí 10.
ií 3 aPiiiV; [

m.ido em seus filhos
) lemor de Deos , o'pnsegutnte-tBenle com todas as díqpo-

!'çõe»para serem hcns , e ilügesi' A
-ympalhia , a inclinação de ha ^exo
para o ouiro he Imsüaa iei impogla a lo-•s os animaes : ludo eslá que a resntii-

*-Oi_.s eíiíes mora! s essa paixão seja re-
piada pela rasão , pela Religião , e pe-ias Leis do Esi «do."Verdade 

he , que muitos homens sen-
Mos tem-se tornado misogynos por

eu< o:;i(ar

zer um'' remenuar , neir; toi-;d üuC-

ue ía?.ei*, íiumí
»-.{-.-»

«ervarem a difficuldade dt
una esposa digna desse sagrado nome.
uem repara para huma moca f íü U c

:oça que liCiíTíe eiti- q
i ora- cu n.ai.ha , e oi ;a;. prendas íuia.
cifião-í-eem bamhc!ear*se« ou pinolvar
feia casa ns Casuxa, tio Soronga, no
ftJontenel.-.>nasQuaciÍIha?J e até no bnr-
rica! Galo|>e ; será supcrJativauienteas-
!^>- se der a tnão ciVibo-o a semelhante
ílagello: por q' &ei á o mesmo q' procurar
por seu gosto o prcriicamento de Júpiter
Amon, e fa2er se desgraçado per todos
os di8M de sua vida. Sei noa mai de ia-
nuha não jíe pata qua! quer. E qual he
a educação, me vã , dando"2's Meninas,
que Wm de exercer algum dia Cisa íàJ
irnp< ríanLê missão ?

Mal desahroxa neste lerno pimpolho
o uso du. rasão, e iá cuidão do o regar
com o brando rocio da vaidade: gahío-ihe a formo-nra , exs;{ão-ihe
e d íc5 ik
d-.-sue I020

gerbo
o corpo, e íaze-n s que tome

a paixão das modas. A-«Tias
etifíuiect! e, passos , ot !h€ hum M
ire oe Uansas, lego de|jo"s onlro de Mu-
-ica , ds Piano , de Francez, &c. &c. :mas aprendera cozer, is o he eo paragí-nle p'ebéa , e de nouad- ^>
Ciui.-íã muilo menos
nao usa , e m- nos livre„ oe devoção e
pndade; a Wenina he de bom tom 

' 
ea sua leitura, deve sf i a de Noxelías ,cujos (iu.ios fãs iimu-rr-aveis. Ka

nor pa.-te des-a--, cooiposicôes a Jovea,

a , Lículrma
per (p:e já S3

a ps endei a a bigodear
paíí

viei in ia üos
p^is, ca .azeraiias cavaüírias por hum.
amante, e af_ a zombar dos «.acresantos
laços da umão conjugai, venço quasisempre galardoada» cotn a salisf.*ç8o da
]/..!xaí; as suas as-iimanliãs. EJla se for-
naráalliva, no e-eio da familia metlerá
tudo na en os as, e será u ídolo da ca-
sa , não menos oue dos bailes , do thea-
tre, &c. &0, Com lão b-ans princi-
pios , ea ti?. So de Deídade eníionhará
a* mãí»s . que^ó se preitaiáõ paia aúc-
reçar~_e, e casquiü.rar. E não será tnais
tio <j_¦,«.. bobo, e toiio o homem j u^uq
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fb-mar por esposa a Jiuma des?as preci-
osas ridículas P Não he muito mais a-
cerlado ser sempre solteiro antes do qne
ter de suportai* haaia peste.sinha destas
capaz de por em conflagração lium Rei-
2io , quanto mais li uma casa ?

Mas felizmente há muitas Meninas ,
•qne não receberão essa educação denia-
siado filosófica ; ha Meninas cheias de
belleza j de docilidalle , ede virtudes :
com burna desta estofa he, que deve
casar o homem sisudo , e prudente :
sem olhar unicamente nara os bens da
fortuna , que lhe possa -trazer. O Ge-
libatario , que o não he poi* virtude ,
se não por calculo . he rigorosamente
Íiued réo de Policia 9 hum frasca rio da-
do ordinariamente á Venus voga , se se
üão entrega a torpezas ainda mais ver-
gonhosas. Porém não ge amarguro o
Bello Sc/ia : ordinariamente ve-.se viu-
gado 5 por que a mór parte desses
desdenhadores do estado matrímoni-
ai, depois de desprezarem, quando
moços, lindas, e encantadoras Belda-
des » 110 declinar da vida namorão-se d'
alguma capoeira velha , rabujeuía , e
hemorroidal , casaõ com elia , e vem a
sar victimas de ranho , de flatos , e de
ciúmes.

INão será novidade se escandalize ai-
guem que se conhecer retractado neste
quadro ; por que eom quanlo o meu
Carapuceiro tenha sempre respeitado as
pessoas , algumas há , quo não aiten-
dem a islo ? e tooiio por alusões o que
2ião he . se não pintura fantástica : mas
zanguem-se muito embora ,* tomei pur
inoJtlo a Tfaeofrasto , a Juvenal , e a
La Bruvere , dado qne mui distante vá
destes grandes mestres ; e concluirei di-
zendo com o immortol Lo.:d Byron -•
Quando o vicio triunfa, e os homens lhe
obedecem., como escravos dóceis; quan»
do a loucura , muitas vezes precursora
do crime , ostenta as mOsqueadas cores
ds sua libre para harmonisar com o se-

•.tV,57W,ÍV.-.Vítl>l \.*j%l\ irWSiVVÍií» IM-AlWbi

cnlo; quando velhacos, e tollos; dan*
do^seasmâos, por toda a parte impe*
râo , impecem a justiça , e fazem va-
ciliar a virtude , o horneru.mais impu-
dente recua perante os fx«,otejos do Pa-
blico ; ainda que inaccessive] a todos os
temores , elle tem medo da vergonha
comprimido peía satyra , pelo menos
occulta as suas infâmias , e a arma úo
ridículo he para elle mais poderosa,
que as leis,

WV*/V\l\\\%IV*V?Jll\<fé%AJlKAIX%l\,\/%t\!lMyi

Continuação das Máximas , &c. do
Marquez de Maricá-

Ignorância , e preguiça a ninguém
enriquecem.

Há muita gente ? que assim como o
echo, repete as palavras sem lhes com
preheader o sentido,

O Soberbo he hum tolo: perde sem»
pre sem ganhar 3 malquisíandu-se co-n
todoá.

Os vícioSj como os cancros , tem a
qualidade de corrosivos.

A liberdade de mal fazer a ninguém
se deve perraiüir j a de fazer bem so-
beja a loJos.

Os homens em sociedade são como as
pedras em abobeda ; resistem ?1e se a-
judão reciprocamente.

Os moços por falta de experiência de
nada suspeitão ; os velhos poi; muito
experimentados de tudo desconfiao.

Para que na tem juízo os maiores bens
da vida se convertem em gravíssimos
males. <.'

Pem. na Typ* de M*
! (IMIliVIrlI tlWt KW, VWt Í.-WV UWW rv*l%.1

F. de Faria.
( Coniinuar'Se-ái )
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